© APONTAMENTOS DE ANTROPOLOGIA CULTURAL  2006-2007- Prof. Dr. Xerardo Pereiro – Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD)- antropólogo- Correio electrónico: xperez@utad.pt  Web: www.utad.pt/~xperez/ 
	TEMA 14: ANTROPOLOGIA DO GÉNERO


Objectivos: 

-Introduzir @ alun@ na problemática do género. 

-Reflectir transculturalmente sobre as relações entre o género masculino e o género feminino.
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14.1. O BIOLÓGICO

Todo o mundo sabe o que é o “sexo”, ou não? Que é ser um homem? E ser uma mulher? As respostas poderiam ser de tipo biológico:  As mulheres têm dois cromossomas X X e os homens outros dois: X Y. O pai condiciona o sexo do bebé porque só ele é que tem o cromossoma Y para transmiti-lo. A mãe sempre proporciona o cromossoma X. Os humanos somos desde o ponto de vista biológico e sexual dimórficos, é por isso que homens e mulheres distinguem-se pelos peitos, os órgãos reprodutores e genitais, a voz, a distribuição do cabelo, a altura, o peso e a força. Mas sobre essa base biológica podem-se construir uma grande variedade de estruturas culturais. 

14.2. O CULTURAL

Quando o carro anda marcha atrás, para onde anda o conta-quilómetros? Normalmente não o vemos andar, porque olhamos para onde mira todo o mundo, isso mesmo acontece com as questões de género, que só vemos a ponta do “iceberg”. Ainda que nas últimas décadas, o que se tem feito é tornar visível o oculto. Quando falamos de género deveríamos pensar em “géneros”, mas em portugués só se utiliza o singular. Falar em género não significa falar só em “estudos da mulher”, nem tampouco só de feminismo. 

Observamos no primeiro ponto, como as diferenças de sexo são biológicas, mas o género atinge todas as características que uma cultura atribui e ensina a homens e mulheres. O sexo define as diferenças biológicas e fisiológicas entre homens e mulheres. O conceito de género define a masculinidade ou feminilidade convencionadas socialmente (Ribeiro Ferreira, 2000: 44). O género refere-se à construção cultural das características masculinas e femininas. A feminilidade e a masculinidade são aprendidas culturalmente, mas a ideia que temos do masculino e do feminino pode variar de cultura a cultura, e também historicamente. O género é uma categorização vivida e imposta que leva à identificação de determinadas pessoas considerando-as enquanto pertencentes a um conjunto homogéneo. O género é um construto sociocultural que normaliza os comportamentos esperados por parte de homens e de mulheres. A diferença do sexo, que é dado, o género é construído, implica a definição de uma identidade com maior ou menor consciência sobre dela. O género também conceitua como o sexo é encarado e vivido numa dada cultura. 

Assim por exemplo, Margaret Mead, quem fez um dos primeiros estudos de género baseado no seu trabalho de campo em Papua – Nova Guiné, sublinha bem como o género é construído de maneira diferente em diferentes culturas: 

	ARAPESH
	MUNDUGUMOR
	TCHAMBULI

	Os homens e as mulheres actuavam como tradicionalmente os norte-americanos esperavam que se comportassem as suas mulheres: de forma suave, maternal e sensível. 

· Cultura maternal
	Os homens e as mulheres actuavam como os norte-americanos queriam que se comportassem os homens: agressivamente e feramente.

· Cultura agressiva
	Os homens tchambuli eram “felizes”, enrolavam o cabelo, iam às compras, etc. 

As mulheres tchambuli eram enérgicas, organizadoras e davam menor importância ao aspecto pessoal do que o faziam os homens.   


-MEAD, M. (1979, or.1935): Sexo e temperamento em três sociedades primitivas. São Paulo: Perspectiva.   

A palavra sexo é ambígua na linguagem quotidiana, pois refere-se a uma categoria de pessoas e ao mesmo tempo a actividades de prática da sexualidade. O sexo informa de: 

A) Diferenças biológicas ou anatómicas entre homem e mulher.

B) A actividade sexual. 

A diferença do sexo (diferenças físicas), o género informa das diferenças socioculturais entre homens e mulheres, que não estritamente têm origem biológico. Face as teorias sociobiológicas que sinalam um comportamento diferente entre homens e mulheres por causas biológicas inatas, as teorias do género afirmam que as diferenças no comportamento de homens e mulheres desenvolvem-se através da aprendizagem social das identidades femininas e masculinas. Face as teorias sociobiológicas que defendem um comportamento masculino agressivo condicionado pela sua maior quantidade de testosterona, as teorias socioculturais demonstram o contrário, a testosterona acresce com o comportamento agressivo. Além mais o grau de agressividade e de doçura variam de uma cultura a outra, tal como observamos no trabalho de Margaret Mead. As diferenças físicas de sexo são um signo e não uma causa dos diferentes papéis sociais. 

Portanto, os sistemas de género são construções culturais do facto de que a espécie humana tem sexo, e estas construções culturais variam dependendo as culturas. Poderíamos considerar alguns niveles:

	SEXO
	Todo o relacionado com o biológico

	SEXUALIDADE
	Experiência do sexo

	GÉNERO
	Interpretação cultural do sexo e a sexualidade

	REPRODUÇÃO
	Acção biológica, social, económica, política e cultural orientada para a continuidade da espécie humana


14.3. A DIVISÃO DO TRABALHO SEGUNDO O GÉNERO

O exemplo anterior diz respeito à questão de como determinadas culturas manifestam diferentes relações inter-géneros nos terrenos da afectividade e da agressividade. Uma outra dimensão da vida social em que se expressam as relações inter-géneros é o trabalho. Nela são muito importantes os papéis de género, que são as tarefas e as actividades que uma cultura atribui a cada género. O papel (Linton, 1936: 113-114) é um conjunto coerente de actividades normativamente realizadas por um sujeito (i.e.: papel de médico: exercício da sua profissão). Os papéis não são únicos para cada pessoa, e podem ser compatíveis mutuamente (i.e.: alvanel, filha, sindicalista, membro de um partido político). Ás vezes podem estar mui unidos. Também há papéis (roles) incompatíveis (i.e.: cura/esposo no catolicismo).


Em relação íntima com os papéis de género está a noção de estatuto de género, que define aquele conjunto de direitos e deveres de uma pessoa (homem ou mulher) em quanto pertencente a um grupo de género, dentro de um grupo humano concreto. O estatuto implica uma expectativa recíproca de conduta entre duas ou mais pessoas, mas sempre associado ao "prestígio, dignidade, categoria". O estatuto de género está em relação estreita com as estruturas de poder (económico e político) e de autoridade dentro de um grupo humano dado. O estatuto representa a imagem social que se tem de quem ocupa uma posição social em questão, e portanto é menos dinâmico que o papel de género.   

Ligados com os papéis de género estão os estereótipos de género, que são ideias redutoras fortemente assumidas, sobre os papéis de homens e mulheres. O estereótipo generaliza um atributo (i.e.: as mulheres são limpas) e converte a este numa característica fixa para todas as mulheres ou todos os homens. O estereótipo leva com ele muitas associações, às vezes pejorativas. Também provocam um efeito de imobilidade, e podem adoptar formas violentas. Indicam como se percebem às pessoas, e podem ter um efeito normativo. Tentam obrigar a actuar de acordo com eles, pela força da pressão social que eles mesmos exercem.   

A estratificação de género é outro conceito ligado aos anteriores que define a distribuição desigual de recompensas entre homens e mulheres (ex.: recursos socialmente valorados, poder, prestígio, liberdade pessoal), esta estratificação vê-se representada pelas posições diferentes de homens e de mulheres dentro de uma hierarquia social. 


O estatuto de género é mais igual quando as esferas doméstica e pública não se encontram separadas radicalmente. Quando há uma segregação entre o espaço público (política, negócios, guerra, trabalho) e o espaço privado (esfera doméstica), normalmente as actividades públicas têm maior prestígio que as domésticas, e cria-se uma estratificação de género. Costuma-se afirmar metaforicamente em Ocidente que os homens levam o trabalho à casa e que as mulheres levam a casa ao trabalho. A segregação espacial é um dos mecanismos pelo qual o grupo com mais poder perpetua a sua vantagem sobre o grupo com menos poder. Através do espaço controla-se o achegamento ao conhecimento e portanto aos mecanismos de decisão e prestígio. Geralmente as barreiras espaciais que experimentam as mulheres contribuem para a estratificação e desigualdade de género. Admitir a diferença entre géneros, enquanto modos de estar, pensar e agir, não tem por quê negar a igualdade enquanto direitos e oportunidades do ser humano, de ai que a diferença pode ser denunciada quando se torne desigualdade. 


A divisão do trabalho vinculada ao género encontra-se em todas as culturas, porém as tarefas particulares assignadas aos homens e às mulheres não sempre reflectem diferenças de fortaleza e resistência. É o caso da cerâmica, que nalguns grupos é uma actividade atribuída aos homens e noutros às mulheres. Outro aspecto importante é que a estratificação de género decresce quando homens e mulheres aportam contributos quase iguais para a subsistência do grupo doméstico (Sanday, 1984).  

14.4. A SOCIALIZAÇÃO NO GÉNERO

Os estudos sobre as inter-relações entre pais e filhos demonstram que os pais tratam de maneira diferente aos filhos que às filhas. Em jogo estão as expectativas sociais dos progenitores. As crianças aprendem a ser homens ou mulheres de uma maneira inconsciente: perfumes, maneiras de vestir, brinquedos, etc. 

O papel “tradicional” que representavam as mulheres na literatura oral e na literatura infantil ocidental era o de mães, esposas, putas, bruxas ou fadas. Pelo contrário, os homens eram tratados como guerreiros, policias, juizes, reis, etc.  As coisas mudam hoje em dia, mas pouco a pouco, e os pais de classe media querem modificar os papeis de género tradicionais, tentando que os homens se pareçam mais às mulheres nalgumas coisas. Os pais querem que os filhos varões tenham mais sensibilidade aos sentimentos dos demais, que sejam mais capazes de expressar carinho. Também querem que as filhas estudem, aprendam e progridam na vida. 

Muitas lojas de brinquedos resumem a sociedade na qual estamos inseridos, brinquedos bélicos para os meninos, e brinquedos domésticos para as meninas.. Mas as coisas também mudam ou podem mudar. Agora já há brinquedos não sexistas, nos quais as meninas são fortes e independentes, são as protagonistas. 

Em realidade é muito difícil questionar os papéis tradicionais de género, porque a sociedade espera que os indivíduos se comportem como mulheres ou como homens, e estas práticas e expectativas reproduzem-se na vida quotidiana.  

Exemplo etnográfico: 

Santa Águeda é considerada pelo catolicismo como a patrona das mulheres, celebrada o dia 5 de Fevereiro. Santa Águeda foi virgem e mártir, quem em 251 D.C. foi martirizada em Catánia (Sicília) talhando-lhe as mamas com o objectivo de que renuncia-se ao cristianismo. É considerada a padroeira das mulheres casadas e das mães. Em muitas localidades e actualmente, no dia da sua celebração, as mulheres vestem-se galantemente para desfilar nas procissões, frequentar a igreja, dançar, cantar e queimar fogueiras. Nalgumas populações a festa é só para as mulheres (i.e. El Molar –Madrid- ou Tamames – Salamanca-), noutras como em Ayerbe –Huesca- ou El Perdigón –Zamora-, as mulheres convidam a comer e a dançar aos homens. Nalgumas localidades como Peleagonzalo (Zamora) ou Valseca (Segovia) realiza-se um jogo que recria uma luta entre rapazes e raparigas. 

14.5. A IDENTIDADE DE GÉNERO  

“Cuando quiero ver las tetas de las mujeres blancas compro Play Boy, cuando quiero ver las de las mujeres negras compro National Geographic” (Calderón, escritor latinoamericano). 

Está claro que o género é uma das identidades sociais a considerar quando se fala de identidade. Para explicar os princípios de definição do que somos em quanto que membros de um grupo de género, podemos considerar duas teorias fundamentais, que nos seus extremos teóricos são sintetizadas aqui (Giddens,1998): 

A teoria freudiana

Para Sigmund Freud ”ter pene” ou “não ter pene”, ter consciência da sua presença ou ausência equivale para os bebés de 2 anos significar se são ou não masculinos ou femininos. 

	MENINO DE 4-5 anos
	· Maioritariamente inconsciente, o menino sente-se ameaçado pela disciplina e a autonomia que lhe impõe seu pai.

· Ele imagina que seu pai quer cortar-lhe o pene. 

· Ele reconhece a seu pai como rival do afecto de sua mãe. 

· Ele reprime os sentimentos eróticos face a sua mãe.

· Aceita a seu pai como um ser superior.

· Ele identifica-se com o seu pai e faz-se consciente da sua identidade masculina. 

· Renúncia ao amor da sua mãe porque tem medo de que seja castrado pelo pai. 


	MENINA DE 

4-5 anos
	· Tem inveja do pene.

· Infravaloram a mãe porque também não tem pene e porque não pode dar-lhe um. 

· Logo identifica-se com a mãe, e adopta uma atitude submissa. 


	PERÍODO LATENTE: 

Dos 5 anos até a puberdade 
	· A criança tem apreendido a reprimir os seus sentimentos eróticos.
· Grande importância dos colegas de escola.  



	PUBERDADE
	· Reactivação dos desejos eróticos. 


Críticas a Freud: 

1. Ligação muito directa entre identidade de género e consciência genital, sem ter em conta outros factores. 

2. A teoria parte de que o pene é superior à vagina, considerada como uma carência do órgão masculino. Por que não ao contrário?

3. Para Freud o pai é o principal agente disciplinar, mas em muitas culturas é a mãe quem assume esse papel. 

4. Freud acha que a aprendizagem do género tem lugar aos 4 ou 5 anos, quando a maioria dos autores posteriores demonstraram a importância da sua aprendizagem muito antes. 

A teoria de Chodorow

Esta socióloga afirma que a aprendizagem do género deriva do apego que a criança sente pelos seus pais. A importância da mãe é maior nos primeiros anos, pois a criança tem uma relação emocional muito intensa com a mãe. Mas esse apego tem que quebrar-se nalgum momento para obter uma independência do eu; exige-se então que a criança dependa menos da mãe. 

Este processo de quebra é diferente nos meninos do que nas meninas, pois elas seguem a estar perto da mãe e continuam uma relação afectiva intensa, portanto ao não produzir-se uma quebra radical com a mãe, a filha e logo mulher adulta, tem um sentido do eu mais ligado aos demais, mais dependente. 

Os meninos definem o seu eu por uma quebra mais radical com sua mãe, procurando o que não é feminino. O resultado é que os homens têm menos habilidade para relacionar-se intimamente com os outros. São mais activos, mas ao mesmo tempo reprimem os seus sentimentos e não são capazes de compreender os sentimentos dos demais. 

Chodorow reinver-te a Freud, porque para ela a masculinidade é uma perca de feminidade. A autoestima das mulheres depende da sua boa relação com os outros, a dos homens não, porque são mais independentes. 

Estas pautas passam de uma geração a outra. 

Críticas: 

1. No explica a luta feminina por ser independentes e autónomas. 

2. A feminidade pode ocultar agressividade que só se revela em contextos específicos. 

3. O modelo familiar de Chodorow é a família branca de classe média. Mas, que acontece com os grupos domésticos monoparentais?, ou com aquelas crianças que cuidam os avôs e outros adultos?  

14.6. GÉNERO E ANTROPOLOGIA DO MEDITERRÂNEO

Neste ponto, o que se pretende é monstrar um sistema conceitual que define o papel da mulher no mundo mediterrâneo por relação à casa e à sexualidade, tal e como foi explicitado pelos antropólogos do mediterrâneo. Também apresentamos algumas posições que se distinguem desta perspectiva. 


O modelo cultural básico da antropologia do mediterrâneo (Pitt-Rivers, 1954; Peristiany, 1965; Schneider, 1971; Cutileiro, 1971)  definiu o binómio categorial “honra/ vergonha”, de acordo com o qual, o homem mediterrâneo tinha que conservar a “honra”, entendida como estima, respeito e prestígio. Este código moral afirma no homem valores como a defessa da posse de bens, a lealdade, a protecção da família, a garantia de reputação social e profissional. Neste código cultural a mulher devia gerir a casa, tê-la limpa, cuidar do esposo e dos filhos (bem vestidos e asseados...), ser recatada, ir à misa e ser decente. Todo este código moral deve garantir não perder a honra, para o qual era preciso “ter vergonha”. A sexualidade e a fertilidade femininas eram vistas como uma ameaça à honra e um perigo, requerendo por isso um controlo por parte do homem. A vergonha, especialmente a das filhas, era interpretada como um código moral que sancionava a virgindade e a castidade. A subordinação da mulher era o objectivo e também o meio de controlo. Se a mulher incumplia com a vergonha o homem estava obrigado a retaliar com o objectivo de recuperar a honra.   

Este binómio converteu-se no “pão e manteiga” da antropologia do mediterráneo. Enquanto elaboração teórica, a vergonha era necessária para manter intacta a honra familiar. O homem (pai, filhos...) eram os responsáveis pela vigia constante da mulher, que devia ter pudor sexual. Se a esposa ou a filha praticassem relações sexuais pre ou extramatrimoniais significava “manchar” o bom nome da família.  

 Manuel Carlos Silva (2001) afirma que o binómio honra-vergonha pode ser interpretado de duas maneiras: 

a) Como base do comportamento familiar e individual (Pitt-Rivers, 1961, Campbel, 1964; Lisón Tolosana, 1983). Para estes autores, o código cultural da honra e a vergonha determina ou condiciona o comportamento dos actores sociais. 

b) A honra e a vergonha são códigos culturais das sociedades mediterrânicas produto de factores de ordem material e económica (Davis, 1977; Schneider, 1969; Schneider, 1971; Cátedra, 1976). Este binómio tem como objectivo preservar os interesses patriarcais e patrimoniais da família. Estes valores sociais devem ser vistos como componentes das relações de poder e das actividades económicas.    

Manuel Carlos Silva (2001) também afirma que este binómio da honra e da vergonha não só serviu para estabelecer a dominação masculina sobre as mulheres, porém para definir as desigualdades na estrutura social até os anos 1960 e 1970. Segundo Pitt-Rivers (1961) a estratificação social da Andalucía compreenderia quatro grupos: 

a) Os “sem vergonha”, despidos de honra.

b) O povo, com alguma honra e vergonha.

c) Os grupos intermédios, com um comportamento moldado pelo controlo social da honra e a vergonha. 

d) A aristocracia, com o grau mais elevado de honra e vergonha. 

Consoante o estatuto social assim seriam as formas de honra e vergonha. O trabalho de Brian O´Neill (1984) numa aldeia de Vinhais demonstra como num sistema de herança indiviso ou avantajado, os pais dos filhos ilegítimos (um 30% até meados do sec. XX) eram os proprietários-lavradores não herdeiros e as mães jornaleiras. 

Algumas críticas foram feitas a este modelo da honra e a vergonha. A antropóloga canadiana Sally Coole (1994), quem realizou trabalho de campo numa comunidade agro-piscatória do Minho litoral tem realizada algumas críticas fundamentais:

1. O modelo da honra e da vergonha é fruto de uma interpretação anglo-saxónica etnocéntrica e androcéntrica (Brandes, 1987). 

2. Não foi tido em conta a estratificação social interna.

3. A visão antropológica da honra e da vergonha reflecte a ideologia da “família” divulgada pela Igreja Católica e o Estado fascista. 

4. A divisão masculino/feminino é activamente construída e negociada a vários níveis (Coole, 1994).

5. As mulheres eram descritas como pouco entendidas em função do seu trabalho, quando não era assim em realidade (i.e.: Noroeste de Portugal).

6. O poder da mulher não deriva só da sua fertilidade, porém também do seu papel como produtora. O binómio da honra e da vergonha, produzido pela Igreja Católica e os Estados feijistas, serviram para controlar esses dois poderes femininos. 

Desde a minha perspectiva que a mulher seja também produtora não determina que não exista um domínio masculino sobre ela, o que é certo é que a mulher produtora (não só reprodutora) tem maior estatuto nas relações entre os géneros, mas não é uma condição sempre suficiente para ultrapassar a asimetria de género. É preciso incorporar novos elementos de análise e questionar-se sobre as causas da dominação, da desigualdade e da emancipação.   

Desde o ponto de vista da mudança cultural, Manuel Carlos Silva (2001) aponta para o Alto Minho português como a emancipação da mulher é cada vez mais acentuada nas últimas décadas.      

Exemplos etnográficos: 

1) “Quien se fía de mujeres

d´este mundo poco sabe.

No hay que fiar de una puerta

Que tós tenemos la llave.” 

(P. Díaz Cassou, 1982: 143, em Frigolé Reixach, 1987: 138).

2) No Norte de Portugal, a água do primeiro banho, quando nasce uma criança, é deitado à rua se é rapaz, e ao fogo do lar se é rapariga (Pina Cabral, 1986: 84).   

3) Os termos “cornudo”, “cuco”, “cabrão”, “piloto”, “chifro”, “corno manso” são associados à acção de “por os cornos”, que a mulher faz ao homem. A figura do “cabrão” é utilizada aqui para indicar o bode que no rebanho tolera concorrentes, contrariamente à de “carneiro” que combate os seus rivais. O “cornudo” seria o símbolo da desonra e a vergonha, antitético do honroso “carneiro”. 


No pólo feminino o termo metafórico “cabra” atribui-se a uma mulher gulosa, astuta, demoníaca, devoradora, insaciável e não resistente à tentação sexual. A “ovelha” seria contida, dócil, pura, divinal, sexualmente fiel ao homem.


Enquanto o homem ficava imune em matéria de comportamento sexual, a mulher ficava marcada e inferiorizada.     

4) “Quem vai a Urrós e não traz mulher, 

ou é tonto ou não quere” (Mulher, Miranda do Douro, 50 anos aprox., 16-07-2003). 

GÉNERO E ANTROPOLOGIA DO MEDITERRÃNEO

	Pitt-Rivers: 1954
	Peristiany: 1965
	Schneider: 1971
	Cutileiro: 1971
	Coole: 1994

	· Trabalho de campo na Andaluzia

· Binómio da honra e da vergonha como código cultural básico.

· Mulher: pureza virginal, sexualidade diabólica.

· Vergonha: imposta na educação dos filhos como forma de controlo social
	· Modelo da honra e da vergonha.

· Mulher como reprodutora, esposa e mãe.

· Mulher silenciosa, pasiva e marginal. 

· Mulher encerrada em casa.

· Mulher com vergonha do seu corpo, oculto e tapado com roupa. 
	· Modelo da honra e da vergonha.

· Mulher: vítima da sua Sexualidade.
	· Modelo da honra e da vergonha.

· Trabalho de campo no Alentejo.
	· Trabalho de campo no Minho português.

· Trabalhou sobre a mulher portuguesa pescadeira.

· Mulher: produtora, dinamizadora dos recursos familiares, gestora.

· Mulher: negociadora da sua identidade social, económica e sexual. 

· Relações sexuais intergéneros bastante complementares e igualitárias.  
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